
“Então ouvi a voz do Senhor, conclamando:
'Quem enviarei? Quem irá por nós?' E eu
respondi: 'Eis-me aqui. Envia-me!'” 
Isaías 6:8

Há vinte e cinco anos, fiquei sabendo pela
primeira vez da realidade global do Evangelho
e das igrejas em outros países e contextos
religiosos. Não tinha a ideia sobre os povos que
nunca ouviram de Jesus ou mesmo que não
tem nenhuma forma de acesso à Palavra. Não
tinha ideia da perseguição aos cristãos e de
tantos outros desafios que ainda temos na
região geográfica que vai desde o norte da
África até o extremo oriente.

Todas essas novas informações e desafios
impactaram o meu coração. Somado a isso,
desde a minha graduação na universidade, eu
lutava e relutava com algo que, para mim, era
novidade: o chamado missionário/ministerial.
Durante esse tempo de busca da vontade de
Deus, Ele me falou em diversas passagens
bíblicas, mas uma em especial, que foi em
Isaías 6:8, me levou a tomar a decisão final,
pela graça do Senhor e pela fé, de responder
ao chamado do Senhor “Quem enviarei?
Quem irá por nós?”

Não tinha ideia e nem noção alguma de qual
seria o caminho a ser percorrido. A decisão se
tornou uma disposição em agir na direção do
cumprimento do chamado de Deus para todos
os seus discípulos: “vão e façam discípulos de
todas as nações” Mt. 28:19. Na mesma época,
em Fortaleza, Deus estava trabalhando na vida
e no coração da Aline. A decisão de dizer “eis-
me aqui” para o desafio das universidades de
Porto Alegre e a disposição em obedecer nos
uniu em matrimônio e no chamado mis-
sionário.

Hoje, servindo na Ásia por doze anos, pela
graça e misericórdia de Deus, estamos vi-
venciando os desafios que ouvimos e nos
dispusemos diante do Pai a dizer “Eis-me aqui,
envia-me!”. 

O que aconteceu há mais de vinte anos em
nossas vidas, essas “grandes decisões”, nos
trouxeram geograficamente para a Ásia. No
entanto, o que temos aprendido é que o “eis-
me aqui” não é apenas uma decisão única na
vida, mas uma disposição diária diante do
Senhor de ser a resposta às necessidades das
pessoas de ouvirem sobre Jesus Cristo. 

Jesus comissionou todos os seus discípulos a
responder, como o profeta Isaías fez, a se
colocar diante dEle e decidir “eis-me aqui” e se
dispor “envia-me”. Envia-me para a minha
casa, para as necessidades da minha comu-
nidade, do lugar onde estudo, trabalho, do
meu estado, do Brasil e do mundo.

Antonio Alvares

“Eis-me aqui, Senhor!”:
Decisão e Disposição.

O que Deus me falou?
O que vou fazer a respeito?


